
com muit a estima . Faltav a a  presenç a 
deles naquel a casinh a chei a d e amor . 

Vovó Adélia , porém , escutou-m e e 
ficou muit o triste . Seu s olho s estava m 
cheios d e lágrima s qu e nã o chegava m 
a cair . 

Esperava-lh e o s informes , quand o 
tia Eunic e s e adianto u e  disse : 

4 Carlinhos , po r enquanto , voc ê 
não pode recebe r os esclarecimento s qu e 
deseja . Se u vov ô e  se u ti o aind a nã o 
pudera m chega r at é aqui . Mai s tarde , 
saber á tudo . 

Ambas , todavia , mostraram-s e tã o 
acabrunhadas , qu e procure i muda r d e 
assunto , recordand o o  ensin o d e ma -
mãe d e qu e nunc a devemo s prossegui r 
em conversaçõe s qu e seja m desagradá -
veis a outra s pessoas . Creio , porém , qu e 
vovô Antôni o e tio  Álvar o nã o vã o bem , 
onde s e encontram . 

XI 

E M PREC E 

Na primeir a noit e qu e s e segui u à s 
minha s melhoras , permanec i e m com -
panhi a d e vov ó e  ti a Eunice , n o salã o 
maio r d a residência . 

lind o lua r banhav a o  jardim , l á 
fora , e  a  lâmpad a d e claridad e branda , 
no interior , semelhava-s e a  enorm e pé -
rol a e m form a d e coração . 

Vovó , qu e olhav a o  relógio , co m 
atenção , convidou-no s à  prece , expli -
cand o have r chegad o o  moment o justo . 

Reunimo-no s e m torn o d e grand e 
mesa , e m cuj o centr o repousav a gra -
cioso jarrã o co m flore s vermelhas , qua -
se iguai s ao s cravo s qu e conhecemo s ai . 

Findo s algun s minuto s d e silêncio , 
par a o s quai s vov ó Adéli a m e pedi u o s 



melhore s pensamentos , ti a Eunic e fe z 

linda oração , em voz alta , rogand o a  Je -

sus no s amparass e e  esclarecess e com o 

sempre , ajudando-no s a  se r digno s d a 

bênção d o Etern o Pai . 

Terminad a a  rogativa , co m gran -

de admiraçã o par a mim , vast o espelh o 

próxim o começo u a  iluminar-s e d e ma -

neir a maravilhosa , com o s e recebess e 

de zona desconhecid a vigoros a projeçã o 

de lu z dourada . E m breve s momentos , 

surgi a a í a image m d e um a senhor a ca -

tivante , faland o conosco . 

Vovó e  titia  passara m a  ouvi-la , 

atentas , enquant o nã o cabi a e m mi m 

mesmo d e admiração . 

Vencid a a  surpres a d o primeir o mi -

nuto , passe i a  escutá-la , fascinad o pel a 

beleza da s liçõe s e  do s comentários , 

cheios d e sabedoria , embor a nã o conse -

guisse penetra r n a intimidad e d e todo s 

os assunto s expostos . 

Suas disposiçõe s d e otimism o eram , 

porém , admirávei s e  contagiosas . Fala -

va-nos , atravé s d o órgã o d e televisão , 

como se estivess e e m pessoa , a  trê s pas -

so s d e nós , co m notáve l serenidad e e 

excelent e expressã o d e bo m ânimo . 

Alé m da s elucidaçõe s valiosa s qu e 

no s trazia , comentou , co m mai s calor , 

a noss a necessidad e d e entendiment o 

ant e o s desígnio s superiores , co m a  fir -

me decisã o d e no s afeiçoarmo s a  eles , 

dentr o d o espírit o d e serviço . Esclare -

ceu alegrement e qu e tud o no s ocorr e 

par a o  bem , desd e qu e nã o estejamo s n a 

posiçã o lamentáve l da s criatura s rebel -

de s e  caprichosas . 

Francamente , ouvindo-a , senti-m e 

encorajado , be m disposto . Tiv e a  idei a 

de qu e a  visitador a distant e irradiav a 

eflúvio s d e pa z qu e m e reconfortava m 

profundament e o  coração , multiplican -

do-m e a s esperança s n o futur o sublime . 

Naquele s reduzido s minutos , sent i qu e 

a minh a f é cresce u muito , intensifican -

do , dentr o d e mi m mesmo , o  otimism o 

e a  confiança . 

Quand o s e apago u a  lu z dourad a n o 

espelh o cristalino , ti a Eunic e informou -

-m e d e qu e dua s vezes , po r semana , o s 



lares da vil a entrava m e m contact o com 

elevados instrutore s e  governante s d o 

nosso novo plan o de trabalho , po r inter -

médio do s aparelho s d e televisã o e  ra -

diofonia. 

Não cabi a e m mi m d e alegri a con -

fiante . 

Voltand o a o repouso , vov ó Adéli a 

notificou-me d e que , n o di a imediato , 

seria e u recolhid o a o Parqu e do s Me -

ninos, d e ond e escrev o est a cart a par a 

você. 

XII 

O PARQU E 

No di a seguinte , muit o cedo , tia  Eu -

nic e conduziu-m e à  grand e instituição . 

O caminh o ofereci a suav e encant o 

aos olho s e  indizíve l contentament o à 

imaginação . 

Arvore s florida s enchia m a  atmos -

fer a d e caridos o perfume . Observe i qu e 

havi a atividad e e m torn o d e toda s a s 

residência s po r ond e passávamos , ma s 

rarament e enxergav a um a o u outr a 

criança . 

Comentand o a  minh a estranheza , 

responde u tia  Eunic e qu e a  vil a s e de -

dicav a quas e qu e exclusivament e ao s 

trabalho s d e reeducaçã o d e menino s e 

meninas , procedente s d a Terra , ma s 

que esse s jovens , n a maio r parte , per -


